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PREFÁCIO

A Saúde Pública pode ser definida como um conjunto de medidas executadas pelo Estado para 
manutenção e promoção do bem-estar físico, mental e social de sua população. Ela é basicamente 
gerenciada pelo Estado, mas sofre intervenção da comunidade acadêmica e científica com o intuito 
de promover melhorias em suas propostas para a população. Assim sendo, a pesquisa dentro da área 
de Saúde Pública é fundamental para seu desenvolvimento e evolução. 

E o livro “SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE CONDI-
ÇÕES SOCIAIS E SAÚDE, VOL 2” é a prova de que o Brasil é profícuo quando se trata de pesquisa. 
Esta obra é composta por trabalhos científicos produzidos na forma de artigos originais e de revisão, 
que abordam diferentes aspectos da saúde pública no Brasil. Todas estas pesquisas possuem campo 
dentro das Ciências da Saúde, Saúde Coletiva, Medicina, Ciências sociais, entre outras áreas.

Ao longo de 10 capítulos serão discutidas diferentes temáticas, com embasamento teórico-
-científico atualizado e discussão de conceitos importantes. Este livro é principalmente voltado para 
os estudantes e profissionais que desejam conhecer um pouco mais do que é produzido em pesquisa 
na área das Ciências da Saúde com ênfase na Saúde Pública, através de uma leitura rápida, dinâmica 
e com linguagem científica, porém acessível. Portanto, apresentamos ao leitor um trabalho de quali-
dade, atualizado e devidamente revisado por pares.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “DIMENSÕES DO DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E OS ODMS: UM 
ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DO ACARÁ”.  

Boa leitura. 

 Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: O consumo de pornografia é uma prática recorrente entre adultos e adolescentes. Em ge-
ral, indivíduos recorrem a conteúdos pornográficos para a prática de masturbação e também para lidar 
com sentimentos desagradáveis e aliviar sintomas de ansiedade. Diante do contexto de isolamento 
social imposto pela pandemia de COVID-19, observou-se um aumento nos sentimentos de solidão e 
sintomas ansiosos e depressivos. Em vista disso, este trabalho teve por objetivo avaliar os impactos 
do isolamento social no consumo de pornografia, descrever possíveis comorbidades psiquiátricas 
entre os indivíduos que fazem uso excessivo de conteúdos pornográficos on-line, e descrever os prin-
cipais instrumentos utilizados para identificar o uso excessivo de pornografia. Para tal, foi conduzida 
uma busca nas seguintes bases: LILACS, PubMed, Web of Science, PsycINFO, Scopus e SciELO. 
As palavras-chave utilizadas para a busca foram: “pornography” ou “sexual behavior” e “coronaví-
rus” ou “SARS-COV-2” ou “COVID-19”. A partir da busca, foram selecionados 12 artigos, os quais 
sinalizaram aumento significativo no consumo de pornografia durante o isolamento social. Ademais, 
alguns trabalhos também apontaram para a inclusão de novas práticas sexuais, principalmente entre 
jovens, que, por conta do isolamento social, não puderam mais ter relações físicas. Por fim, estudos 
apontam que houve declínio considerável em relação à satisfação da vida sexual, ao passo em que a 
prática de masturbação se tornou mais frequente. 

PALAVRAS-CHAVE: Pornografia. Isolamento Social. COVID-19.
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THE IMPACT OF PORNOGRAPHY CONSUMPTION ON MENTAL HEALTH DURING 
THE COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: Pornography is a recurring practice among adults and adolescents. Individuals turn to 
pornography for masturbation as well as to cope with loneliness and relieve anxiety symptoms. In the 
context of social isolation imposed by the pandemic of COVID-19, an increase in feelings of loneli-
ness and anxious and depressive symptoms has been observed. Thus, this paper aimed to assess the 
impacts of social isolation on pornography consumption, describe possible psychiatric comorbidities 
among individuals who overuse online pornography, and seeks to identify the In addition, it aims to 
describe the main instruments used to identify excessive pornography use. To this end, a search was 
conducted in the following databases: LILACS, PubMed, Web of Science, PsycINFO, Scopus, and 
SciELO. The keywords used for the search were: “pornography” or “sexual behavior” and “coronavi-
rus” or “SARS-COV-2” or “COVID-19”. From the search, 12 articles were selected, which pointed to 
a significant increase in pornography consumption during social isolation. Furthermore, some studies 
also pointed to the inclusion of new sexual practices, especially among young people who, due to 
social isolation, were no longer able to have physical relations. Finally, studies point to a considerable 
decline in sexual satisfaction, while the practice of masturbation has become more frequent.

KEY-WORDS: Pornography. Social Isolation. COVID-19.

INTRODUÇÃO

A pornografia está presente em todas as sociedades devido à facilidade de acesso (BORGES; 
TILIO, 2018). Até alguns anos atrás, seu uso se dava através de revistas e filmes, e, atualmente, com 
o avanço da tecnologia, ocorre por meio de acessos a vídeos e imagens ilimitados na Internet. Além 
disso, a manifestação dessa prática mostra-se variada ao longo da história, portanto, o que já foi con-
siderado conteúdo pornográfico, na atualidade pode não ser mais (MORAES; LAPEIZ, 1985). Em 
suma, ela é representada como a venda do sexo ao retratar indivíduos em situações cujo objetivo é o 
de produzir excitação sexual (LOPES, 2013). Na literatura, porém, abrange diversas descrições e se 
modifica de acordo com a concepção de diferentes autores.

Como já exposto brevemente, o avanço da tecnologia facilitou diversas indústrias, incluindo a 
indústria pornográfica e sua produção, distribuição e consumo (BORGES; TILIO, 2018), permitindo 
um mercado extremamente lucrativo que alcança e movimento valores bilionários em todo o mundo, 
mostrando-se inclusive tão lucrativo quanto o tráfico de drogas e de armas (BARROS et al., 2020).

 Além disso, a pornografia também pode ser vista como forma de entretenimento e diversão 
para a satisfação solitária, isto é, indivíduos podem dirigir-se a conteúdos pornográficos ao se senti-
rem solitários sexualmente, visando despertar fantasias e obter prazer individual (POPOVIC, 2011), 
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o que também pode tornar as pessoas mais solitárias e, assim, retroalimentar este comportamento 
(BUTLER et al., 2018). Já em relacionamentos conjugais, essas fantasias podem ajudar na aproxima-
ção de casais ou gerar desconforto e problemas quando há uso excessivo. Além do mais, em muitos 
casos, o consumo pode exercer a função de refúgio em relacionamentos insatisfatórios, com objetivo 
de suprir a baixa de atividades sexuais (POPOVIC, 2011; MUUSSES; KERKHOF; FINKENAUER, 
2015).

Destaca-se que o uso excessivo de pornografia tem sua origem no reforço positivo (com a 
obtenção de prazer, por exemplo), o que aumenta a probabilidade de recorrência do comportamento, 
tal como acontece em outras dependências comportamentais (a exemplo da dependência de drogas). 
Com o passar do tempo, o que sustenta o consumo recorrente é o reforço negativo (alívio de estresse e 
sintomas de ansiedade, por exemplo), à medida que, ao acessar materiais pornográficos, os indivíduos 
percebem alívio de sensações desagradáveis ou perturbadoras (AWAN et al., 2021; REICHERT et al., 
2021a; REICHERT et al., 2021b).

Estudos apontam que a dependência de pornografia está relacionada a uma maior necessidade 
de estimulação externa do sistema de recompensa cerebral e uma necessidade de busca de novos con-
teúdos pornográficos cada vez mais extremos para se chegar ao mesmo nível de prazer (POSTAL et 
al., 2018; REICHERT et al., 2021b). Atualmente, o uso excessivo de pornografia tem sido caracteri-
zado pelo CID-11 como uma desordem compulsiva do comportamento sexual. No entanto, o Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) não inclui a dependência de pornografia, 
pois não existem evidências suficientes para estabelecer os critérios de diagnósticos a fim de identifi-
car tais comportamentos como transtornos mentais (APA, 2014).

 Ainda como consequências diretas do uso excessivo de pornografia, tem-se o isolamento so-
cial, dificuldades em cumprir atividades diárias, procrastinação das tarefas, depressão, ansiedade, 
agressividade, pensamentos suicidas, disfunção erétil, ejaculação retardada, entre outros (BALDIM, 
2017). Outros estudos mostraram que há uma associação entre o uso da pornografia na internet e so-
lidão (BUTLER, 2018; LOPES, 2013; MENDES, 2020), e que o uso frequente da internet favorece o 
consumo de pornografia, podendo levar à compulsão (LOPES, 2013).

Posto isto, torna-se relevante investigar a prevalência do consumo de pornografia. Em 2019, 
o site Pornhub registrou 42 bilhões de acessos em todo o mundo, enquanto já na primeira semana 
de isolamento social causada pelo COVID-19, em março de 2020, verificou-se aumento de 11,6% 
em seus acessos. Além disso, nos 27 países em que os dados foram coletados, observou-se que uma 
frequência de acessos 24% maior entre fevereiro e março de 2020. Já nos países onde o acesso 
à plataforma foi liberado gratuitamente, a frequência de acesso foi 61% maior (MESTRE-BACH; 
BLYCKER; POTENZA, 2020). No Brasil, houve um aumento de 39,2% nos acessos desde o início 
da pandemia em 2020, e um aumento de 31% de visualizações de conteúdos pornográficos pelo ca-
nal Sexy Hot. A produtora “Brasileirinhas” também identificou um crescimento de acessos em 50% 
durante o período pandêmico, com média de 300 novas assinaturas por dia, número que aumentou 
para 668 durante a segunda quinzena do mês de março de 2020 (FOLHA DE S. PAULO, 2020). 
 Diante do crescimento nos números de acesso, identifica-se que o perfil de consumi-
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dores prevalecente nesse mercado corresponde ao adulto ou jovem do sexo masculino, hete-
rossexual e solteiro (BORGES; TILIO, 2018; MENDES, 2020). Além disso, um estudo apon-
ta que as plataformas com conteúdo pornográfico estão sendo cada vez mais acessadas por 
adolescentes em busca de informações ou para sanar a curiosidade pela sexualidade (LO-
PES, 2013). Devido à facilidade de acesso, crianças a partir de sete anos também estão cada 
vez mais expostas – acidentalmente – ao conteúdo pornográfico gratuito (MENDES, 2020). 
 Levanta-se a possibilidade da pandemia de COVID-19 ter acentuado o que Cooper (1998) 
chamou de “triple A Engine” (Mecanismo Triplo A, em tradução livre), que pressupõe que a internet 
possibilita maior acesso aos conteúdos pornográficos, dado que garante acessibilidade, anonimato e 
baixo custo aos usuários. Em um momento em que a população está em situação de isolamento social 
e com baixas possibilidades de relacionamento íntimo, encontra-se na pornografia on-line um meio 
de satisfação das necessidades sexuais.

 Devido ao cenário instaurado pela pandemia, países de todos os continentes se viram obriga-
dos a implementar o distanciamento social, o que levou à separação ou privação de relacionamentos 
e parceiros sexuais. Neste contexto, pesquisas observaram associação entre solidão e consumo de 
pornografia (BUTLER, 2018; LOPES, 2013; MENDES, 2020). Neste sentido, a solidão parece ser 
um fator diretamente relacionado ao consumo de conteúdos pornográficos, a partir de um sistema de 
retroalimentação em que o aumento da solidão influencia no consumo da pornografia, e o consumo da 
pornografia aumenta a solidão. As medidas restritivas podem agravar mudanças no comportamento 
sexual, além de alterações emocionais devido a diferentes maneiras de ajustamento emocional (COC-
CI et al., 2020). Esta solidão também pode elevar os níveis de estresse, levando ao maior consumo 
da pornografia, uma vez que as pessoas podem usá-la enquanto uma estratégia de reforço negativo 
(ZATTONI et al., 2020).

Em vista disso, esta pesquisa teve por objetivo verificar uma possível associação entre o uso 
excessivo de pornografia e COVID-19. Ademais, busca descrever possíveis comorbidades psiquiá-
tricas entre os indivíduos (adultos e adolescentes) que fazem uso excessivo de pornografia on-line, e 
procura identificar a prevalência do uso excessivo de pornografia antes e durante a pandemia. Con-
siderou-se necessário também descrever os principais instrumentos utilizados para identificar o uso 
excessivo de pornografia, e analisar quais os possíveis fatores corroboram para o aumento do uso da 
pornografia on-line durante a pandemia.

METODOLOGIA

 A partir de um levantamento de artigos quantitativos, foi realizada uma revisão da literatura. 
Inicialmente, realizou-se uma busca eletrônica nas bases de dados LILACS, PubMed, Web of Scien-
ce, PsycINFO, Scopus e SciELO. As palavras-chave utilizadas para a busca foram: “pornography” 
ou “sexual behavior” e “coronavirus” ou “SARS-COV-2” ou “COVID-19”. Foram levantados artigos 
em inglês tendo como critérios de inclusão artigos quantitativos que estivessem de acordo com a te-
mática. Artigos em outros idiomas que não inglês, qualitativos ou que não relacionassem pornografia 
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com a pandemia de COVID-19 foram excluídos do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O isolamento social imposto pela pandemia de COVID-19 resultou na separação ou na pri-
vação de muitos relacionamentos e parceiros sexuais. Neste cenário, estudos observaram que o sen-
timento de solidão tem se intensificado devido ao distanciamento social, e cada vez mais as pessoas 
procuram a pornografia como um meio de satisfazer suas necessidades sexuais, sem que para isso se 
exponham aos riscos de contaminação (BUTLER, 2018; LOPES, 2013; MENDES, 2020; ZATTONI 
et al., 2020).  Além disso, verifica-se também que o uso da pornografia ocorre como uma tentativa de 
aliviar o sentimento de solidão e estresse causado pelo contexto pandêmico (ZATTONI et al., 2020).

Pesquisas realizadas apontam para o aumento do uso da pornografia depois do início da pan-
demia do COVID-19. Nelson et al. (2020) relatam que em sua amostra houve um aumento de 71% no 
consumo de pornografia após o início da pandemia. Já nos estudos de Li et al. (2020), 23% da amostra 
afirmou que aumentou o consumo de pornografia durante a pandemia. 

Em relação à prevalência do uso excessivo de pornografia antes e durante a pandemia, a partir 
do levantamento bibliográfico realizado no presente estudo, foi possível identificar que, na Itália, o 
consumo de pornografia durante a pandemia foi de 60,79%, sendo que antes este número era maior 
(65,08%), segundo a amostra da pesquisa realizada por Cocci et al. (2020). Porém, em outro estudo 
realizado na Itália, 21,6% da amostra relatou consumir pornografia durante o lockdown, mas, destes, 
apenas 4,7% afirmaram que o consumo de pornografia aumentou durante a pandemia. (ZAMBONI, et 
al. 2021). Ainda em relação aos que fizeram uso de pornografia durante o lockdown, 5,1% relatou ter 
perdido o controle, seja ao gastar mais dinheiro do que previa, ou ao passar mais tempo consumindo 
pornografia do que havia planejado.

Outro estudo, realizado na Austrália, contou com uma amostra de indivíduos com traços de 
impulsividade e compulsão, apontando que não houve diferença entre o consumo de pornografia an-
tes e após o início do lockdown (ALBERTELLA, et al., 2021). Esses resultados mostraram que o uso 
de pornografia também apresentava alta prevalência antes da pandemia e se manteve no decorrer do 
período de isolamento social.

Em relação aos principais instrumentos utilizados para identificar o uso excessivo de porno-
grafia, usava-se o Young´s Diagnostic Questionnaire e Young´s Internet Addiction, ambos desenvol-
vidos com base nos critérios diagnósticos de jogo patológico e que, portanto, podem ter sua eficácia 
comprometida ao avaliar demais tipos de dependência à internet. Sendo assim, Awan et al. (2021) 
atentam para a necessidade de se estabelecer diagnósticos diferenciais e instrumentos acurados para 
avaliar o uso problemático da internet e seus conteúdos específicos, incluindo o consumo de conteú-
dos pornográficos e Gambling. Ainda segundo os autores, os instrumentos psicométricos para avaliar 
o uso problemático de internet não devem considerar a internet como objeto final da dependência, 
mas sim como meio.
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A finalidade do uso da internet deve ser verificada e delimitada e, nesse sentido, é proposto o 
modelo I-PACE. De acordo com esse modelo, é mais importante entender o comportamento do que 
estabelecer em quais meios ele ocorre. Além disso, compreende-se que o indivíduo só desenvolve 
uma dependência a partir da interação entre suas experiências de gratificação e compensação. Assim, 
o modelo I-PACE tem como objetivo descrever o processo de dependência a partir de componentes 
psicológicos e descobertas da neurociência (BRAND et al., 2019).

Existem várias escalas para medir o comportamento compulsivo ou hipersexual. No entanto, 
nenhuma delas possui itens que avaliem o consumo problemático do uso compulsivo da mídia se-
xualmente explícita. Para preencher essa lacuna, o estudo de Noor, Rosser e Erickson (2014) relata o 
desenvolvimento da escala de Consumo Compulsivo de Pornografia (Compulsive Pornography Con-
sumption – CPC) e examina suas propriedades psicométricas usando duas amostras independentes de 
homens que fazem sexo com homens nos Estados Unidos.

No estudo de Noor, Rosser e Erickson (2014) foi avaliada a escala CPC, construída com seis 
itens destinados a medir o consumo compulsivo de pornografia. Seis itens foram desenvolvidos para 
avaliar pensamentos obsessivos e/ou comportamentos compulsivos com base nas definições do Ma-
nual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (NOOR; ROSSER; ERICKSON, 2014). Os 
itens avaliam pensamentos sobre pornografia, dificuldade de controlar o consumo e tendência a usar 
pornografia para se sentir à vontade ou precisar de pornografia para atingir o orgasmo. Os participan-
tes foram convidados a responder a cada item usando uma escala do tipo Likert de sete pontos, com 
uma faixa de resposta de 1 = “Muito frequentemente” a 7 = “Nunca”. Cada item foi avaliado de forma 
reversa para que pontuações mais altas indicassem um consumo mais potencialmente problemático.

Outra escala utilizada é a Escala de Consumo de Pornografia Problemática (Problematic Por-
nography Consumption Scale – PPCS-18), desenvolvida por Bőthe et al. (2020), a qual inclui seis 
fatores que avaliam as dimensões do uso problemático de pornografia com base no modelo de de-
pendência de seis componentes de Griffiths: saliência (importância do uso da pornografia na vida), 
tolerância (aumento gradual do uso de pornografia sem atingir a satisfação), modificação do humor 
(uso da pornografia como uma ferramenta para reduzir sentimentos negativos), conflito (problemas 
intrapessoais e interpessoais como consequências do uso de pornografia), abstinência (sofrimento 
psicológico e/ou sintomas de abstinência quando cessado o uso de pornografia) e recaída (esforços 
mal sucedidos para reduzir ou parar uso de pornografia). De acordo com esse modelo, o uso problemá-
tico só pode estar presente se todas as características aparecem em relação ao comportamento dado. 
 Ademais, em relação às possíveis comorbidades psiquiátricas entre os indivíduos (adultos e ado-
lescentes) que fazem uso excessivo de pornografia on-line, constatou-se que várias das pesquisas ana-
lisadas mencionaram comorbidades psiquiátricas. Every- Palmer et al. (2020) observaram que apenas 
30,03% dos participantes (NTOTAL=2010) indicaram não ter depressão e que 1 a cada 6 apresentavam alto 
nível de ansiedade. Nelson et al. (2020) relataram que 40% de seus participantes alegaram ter a saúde 
mental afetada em decorrência dos efeitos da pandemia, e que estes apresentaram alta prevalência de 
sintomas de estresse, ansiedade e depressão. Camilleri, Perry e Sammut (2020) fizeram um estudo antes 
da pandemia e notaram que a média dos níveis de ansiedade, depressão e estresse foi maior nos jovens 
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que diziam já ter consumido pornografia do que nos jovens que não tinham contato com esse conteúdo. 
 Observou-se que em diversos artigos os números apresentados sobre o consumo de pornogra-
fia tiveram aumentos significativos. O aumento identificado ocorreu em diversos países, indicando 
que possivelmente esse aumento não apresenta relação cultural como variável predominante.

Nos estudos observados detectou-se que a maioria dos participantes apresentava idade acima 
de dezoito anos, com apenas uma pesquisa com participantes de quatorze a dezessete anos (LI et al., 
2020).  Os artigos também indicaram uma possível comorbidade entre dependência em pornografia 
e depressão (EVERY-PALMER et al., 2020), bem como insatisfação com a vida sexual e diminuição 
na libído (COCCI et al., 2020).

Os fatores de risco e proteção para outras formas de excessos e dependências comportamentais 
aparentaram não ter a mesma efetividade em relação ao uso excessivo de pornografia (SINCLAIR et 
al., 2020). Como fatores de risco, observou-se o uso de conteúdos pornográficos como comportamen-
to repulsor de emoções negativas e também o gênero, além da presença de comorbidades (BAUMEL 
et al, 2020), sendo que o perfil mais encontrado no mercado pornográfico é o de homens, jovens ou 
adultos e heterossexuais (BORGES; TILIO, 2018; MENDES, 2020). Esses dados ainda não são con-
clusivos ou convergentes na literatura, visto que alguns estudos observaram alta prevalência de con-
sumo de conteúdo pornográfico durante a pandemia por homens adultos não heterossexuais (NEL-
SON et al., 2020; SHARMA; SUBRAMANYAM, 2020). No estudo com jovens gays e bissexuais 
feito por Nelson et al. (2020), por exemplo, foi observado que 71% da amostra passou a assistir mais 
pornografia se comparado com antes da pandemia.

Por outro lado, Cocci et al. (2020) relataram não ter ocorrido aumento na quantidade de pes-
soas que assistiam pornografia na pandemia, enquanto Albertella, Lucy et al. (2021) também não 
encontraram diferença no consumo de pornografia antes e após o lockdown. Já Bonny-Noach e Gold 
(2021) notaram que 15% de seus participantes faziam uso contínuo de pornografia em grande e muito 
grande extensão, enquanto antes da pandemia apenas 4% faziam o mesmo. Ou seja, outros estudos 
sobre a prevalência do uso e o perfil dos indivíduos ainda são necessários para a obtenção de dados 
mais consistentes.

CONCLUSÃO

Os resultados desta revisão apontaram dados heterogêneos em relação ao consumo de por-
nografia a partir das diferentes variáveis analisadas (tempo de acesso, desejo sexual, frequência de 
masturbação, qualidade de vida sexual, gênero e idade). Sendo assim, sugere-se que mais estudos que 
avaliem os principais fatores que impactam no uso da pornografia e suas relações com a pandemia.

Ademais, é notória a necessidade de maior investigação acerca do perfil de consumidores, 
uma vez que os estudos consultados convergem que os maiores acessos provêm do sexo masculino, 
mas divergem quanto à idade e orientação sexual.

A partir disso, recomenda-se a realização de pesquisas longitudinais que possam avaliar ao 
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longo do tempo os impactos na saúde mental e no consumo de pornografia no momento atual e no pe-
ríodo pós-pandemia. Esse desenho metodológico proporcionará uma maior compreensão acerca das 
relações entre as variáveis e possibilitará o estudo mais aprofundado do fenômeno analisado. Além 
disso, a partir da investigação aprofundada, será possível melhor compreender as consequências des-
se uso para as diferentes esferas da vida dos indivíduos, bem como o levantamento criterioso das 
comorbidades psiquiátricas mais comuns entre aqueles que fazem o uso excessivo de pornografia. Por 
fim, entende-se por necessárias tais pesquisas e o desenvolvimento de estratégias de intervenção em 
casos de uso prejudicial e dependência, a fim de mitigar os possíveis prejuízos pessoais, familiares, 
acadêmicos, profissionais e sociais.
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